
Centro conta com 16 atendentes por período e funciona 24 horas. índice de atendimento automático do Ciade chega a 92% 

oapel soja" do 
Centro de Atendimento 

O Ciade do Distrito Fe-
deral é um serviço inte-
grado da Polícia Militar, 
Bombeiros, Polícia Civil e 
Detran. Mas além do tra- 
balho destas instituições-, 
há uma parceria com a 
Secretária de Saúde. Des-
de 2003, o Ciade contribui 
para a doação de órgãos 
no Distrito Federal, co-
municando à Secretaria 
de Saúde os casos de mor-
te ou risco de vida de que 
toma conhecimento. 

Neste ano, o Centro In-
tegrado de Atendimento e 
Despacho recebeu o "Prê-
mio Destaque na Promo-
ção da Doação de Órgãos 
e Tecidos no Brasil" do 
Ministério da Saúde. Em 
2006 o serviço fez 1.148 
notificações de possíveis 
doações de órgãos, das 
quais 101 se concretiza-
ram. Em 2007 este núme-
ro já foi superado. Até se-
tembro deste ano, 102 do-
ações indicadas pelo ór-
gão já foram efetivadas. 

O trabalho do Ciade é o 
de informar à Secretaria de 
Saúde quando há a possi-
bilidade de urna doação e, 
além disso, de fornecer o 
endereço da vítima. A 
equipe de doação de órgã-
os da secretaria entra em 
contato com a família da 
vítima e com o hospital pa-
ra tentar realizar a doação. 

Como a maioria destas 
mortes ocorre na rua, os 
únicos órgãos que podem 
ser doados são as córneas 
e a pele. Mas, antes desta 
parceria, as doações eram 
muito menores, pois 
quando a Secretaria da 
Saúde tomava conheci-
mento da morte, já havia 
passado as seis horas má-
ximas que se pode espe-
rar para a retirada dos ór-
gãos após a morte. 

Número 
Com 203 doações proporcionadas 
pela ação do Ciade, 406 pessoas 
passaram a enxergar. Para cada par 
de córneas, duas pessoas são bene-
ficiadas. 
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Ligações perdidas 
NILSON CARVALHO 

Serviço de emergência 
da PM recebe 16 mil 
ligações diárias. Cerca 
de 30% são trotes 

N os últimos dias, duas 
pessoas foram presas 
em flagrante no Distri-
to Federal por passa- 

rem uma quantidade abusiva 
de trotes para o número de 
atendimento de emergências 
da Polícia Militar, o 190. Entre 
os presos estava uma mulher 
que fez mais de 100 ligações de 
um telefone público num mes-
mo dia. Outro que foi parar 
atrás das grades foi um homem 
que realizou 46 trotes, também 
de um orelhão. Embora o nú-
mero de ligações realizadas por 
cada um deles seja alto, ele re-
presenta pouco mais de 2% da 
quantidade de trotes que o 
Centro Integrado de Atendi-
mento e Despacho (Ciade) -
190 recebe por dia. 

Segundo o diretor do Ciade, 
tenente-coronel Adauto Gama, 
o serviço recebe uma média de 
16 mil ligações por dia, das quais 
cerca de 30% são trotes, o que re-
presenta 5 mil ligações perdidas. 
"Tratamos como trote qualquer 
chamada que não seja emer-
gencial. Nosso objetivo é salvar 
vidas. Perdemos muito tempo 
com os trotes", explica Adauto. 
O trote é classificado como cri-
me pelo artigo 266 do código pe-
nal por perturbação ou inter-
rupção de serviço público. 

O diretor esclarece que 
existem três tipos de trotes. O 
mais comum deles ocorre nos 
horários de encerramento de 
aulas nas escolas. Pela manhã, 
das 11h30 às 13h30 e pela tar-
de, das 16h às 18h. São chama-
das feitas por crianças, que ge-
ralmente fazem piadas, brin-
cadeiras ou xingamentos pelo 

!telefone público. Outro tipo de 
ligação é aquela em que a pes-
soa pede informações diver-
sas, como o endereço da torre 
de tv, por exemplo. Outro tipo 
de trote é aquele que ocorre 
durante a noite ou madruga-
da, em que as pessoas ligam 
porque querem conversar 
com os atendentes, seduzi-los 
e até falar obscenidades. 

A determinação da Polícia 
Militar é de que, uma vez iden-
tificada como trote, a ligação 
seja interrompida imediata- 

Gama: "Trote é cultural" 
mente para que outras chama-
das possam ser atendidas. "An-
tes até perdíamos tempo numa 
tentativa de fazer uma ação 
educativa. Explicávamos que a 
pessoa estava atrapalhando o 
atendimento de alguém que 
realmente precisava de ajuda. 
Mas agora, desligamos assim 
que percebemos o trote". 

A bombeiro, Talita Ramos 
dos Santos, trabalha no Ciade há 
cinco anos, e reclama da quanti-
dade de ligações mal intencio-
nadas. "No período diurno, a 
maioria é trote. Muita gente liga 
querendo outras informações". 
Segundo ela, os trotes noturnos 
são mais pesados. "Os homens 
que ligam parecem maníacos, 
falam um monte de palavrão." 

Mas as cantadas são mais fre-
qüentes para os atendentes do  

sexo masculino. "Ah, tem muita 
mulher que liga e pede para co-
nhecer a gente. Passa até o nú-
mero do telefone", conta o cabo 
Joecy Miguel Santana, que está 
no Ciade também há cinco anos. 

Na avaliação de Gama, o 
trote é um problema cultural. 
"O que nós temos feito e vamos 
continuar fazendo é ir sempre 
atrás de quem pratica os trotes 
para prender mesmo. Mas, o 
que falta-realmente, e educa- - 
ção tanto na famflia quanto na 
escola. Os pais precisam con-
versar com seus filhos. Os pro-
fessores também têm que de-
dicar um tempo para essa 
questão. E o jovem tem que sa-
ber que não é imputável". 

As prisões realizadas re-
centemente repercutiram pa-
ra diminuir o númefo de tro-
tes. "Já representou uma di-
minuição significativa nos úl-
timos dias" afirmou Adauto. 
Hoje, o serviço conta com 16 
atendentes por período e fun-
ciona 24 horas. O índice de 
atendimento automático do 
Ciade, atualmente, é de 92%. 
O restante não recebe atendi-
mento na primeira tentativa 
por causa dos trotes. 

Enquanto a reportagem 
da Tribuna do Brasil conver-
sava com os atendentes, um 
mesmo policial atendeu seis 
trotes seguidos. 


